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Decisões tomadas sob pressões emocio­
nais de circunstâncias são sempre preci­
pitadas e nada resolvem. O problema gra­
ve das Polícias Militares está tendo um 

enfoque errado. 
Qist previdências foram tomadas, depois que o 

Governo deparou-se, perplexo, com essa realida­
de? • :•'•.'.••'' ", i. 

1. O f^fcéerfte da República reuniu, no Palácio 
das Laranjeiras, intelectuais, principalmente soció­
logo® ̂ ;jj^ |̂$Íi||̂ '-^olitícoSi'páFa reíletir sobre e 
oferecerWi diagnóstico do que está ocorrendo ! 

2. Criou-se uma Comissão de Crise — como sle 
diz nos Estados Unidos e na Europa — no Minis­
tério da Justiça, presidida pelo competente dr. Grè-
gori, para coordenar providências e propostas. 

3. Deslgnôu-se um braço operativo, o general 
Cardoso, que, sem dúvida, pelas suas declarações 
e ações, v#É tendo bom desempenho, sendo unia 
v̂oz de equilíbrio, conhecimento de causa e pru­
dência. Ele sabe que as coisas não podem ser re­
solvidas com demagogia, superficialidade e sem 
profissionalismo. 

4. Ú presidente da República declarou que não 
tem naoVa ver co$h a crise que ocorreu nos esta­
dos. '" .-.| • •' 

Este é o quadro. Quais as providências? Modifi­
car a es^utuía organizacional dos estabelecimen­
tos poMáls, tom enfoque para três medidas bási­
cas: acabar com as Casas Militares; submeter as 
polícias hierarquicamente lao secretário de Segu­
rança^ eé^tabelecèr^uma proporção de vencimen­
tos equânime entre oficia)s e soldados. 

À meu ver são conclusões Vazias, que não des­
cem às causas èse destinam, apenas, a dizer que 
não há imobinsnío. 

Outra medida, que não está nas conclusões, mas 
nas deci^íaçòes leràis doè apressados, reacioná­
rios e simpatizantes, é colocar a responsabilidade 
sobre o atua} desmonte da autoridade, da indisci­
plina generalizada ê da falta de autoridade dos Exe-
cutivosv Para cqnjurar «ssa situação só a "Lei de 
Chico de Brito", um delegado célebérrimo e cele-
rado do Nordeste, que ficou na imaginação e no fol­
clore regional, coma sua lei inexorável: "Minha lei 
'êopatil* 

Mas sé essa solução resolvesse, seria fácil e to­
dos os problemas estariam solucionados. O presi­
dente tem a mesma sempre à mão. 

Creio que às causas são muito mais sérias e hão 
se restringem 4s policias, alcançam também as For­
ças Àrtnata. Nió há Estado moderno sem forças 

enfraquecimento tí#sas organizações e a perda de 
status; Nesse quadro, o vencimento ê apenas uma 
parte, embora touito relevante. O homem é a chave 
de tudo. Ora, com a violência nó mundo moderrio e 
a diminuiçãoda tensão internacional é necessário 
redimenskmaar o emprego desses organismos e 
pensar na âegürâhça interna. Às Forças Armadai e 
poifciais-estãeí sucateadas. O esforço feito pel^s 
primeiras para manter a qualidade de suas unida­
des é fruto do seu alto preparo profissional, a for­
mação éas escolas preparatórias, os cursosdere-
ciclagem eaaHa consciência da missão institucio­
nal, patriótica e histórica da Marinha, do Exército e 

à|fiüdída que o despreparo, 
das policias $e acentua. Nossas polícias estão' no 
tempo da pedia las<íada, do cassetete e de méto-

i dosiiia^eftáv&is, '] 
! Hoje, had;a to^lmportante para um bom desem­
penho policial éô qúea informação. Como falar em 
um Bmsil-mòdetne, Estado eficiente e outras coi­
sas tais, se os recursos da informática, dos equi­
pamentos para controle de distúrbios e a falta de 
mínimas condições dê dignidade pessoal, que vão 
do fardaméntQ à equipagem, nãõ existem e os sol-
dàdo| vivem como párias? Eles não têm formação e 

I tudo que desejam é viver. Estão expostos a riscos e 
não se lhes ensina como fugir desses riscos. 

O moral da tropa é baixo ou inexistente e nada se 
pode exigir de quem vive assim. 

Prim&vwém, ensinavam os romanos. 
Outro capítulo é a informação. Polícia» como tu­

do hoje, è informação que possibilita aquilo quê é 
essencial: a prevenção. Sem informação, equipes 
especiâlis&èâs travam uma luta desigual com a vio-

- lenda. '• ': ; 
Há umá j£frise de autoridade è disciplina, mas' o 

que está ocorrendo é mais sério É a crise da fe­
deração, estados sem recursos, sujeitos a úma die­
ta dê ingovernàbilidade. Hoje Os governadores go­
vernam com metade dos recursos que recebiam 
em 1990! Aumentou a violência e nada existe para 
detê-la. Os bandidos sabem que os policiais estão 
desaparelhados, desequipados e destroçados. Eles 
têm armas mais modernas e mais preparados sis­
temas de informação. Não se pode separar a crise 
atual da crise da Federação, do despreparo por fal­
ta de recursos e de motivação. 

Outro aspecto, não menos importante, são os 
vencimentos miseráveis que degradam a pessoa 
humana. : 

Não vejo nada tão sério quanto esse assunto Sda 
crise das organizações militares do país. Conside­
re-se que esse movimento envolveu três polícias 
modelares: a de Minas, de São Paulo e a tradicional 
brigada do Rio Grande do Sul. 

Há, também, o abandono das Forças Armadas,, 
submetidas a orçamentos cada vez mais rígidos, e à 
discriminação. Mas essa é outra história, mais lon­
ga e mais grave. > 

Essa história de salvar a União e acabar comc-s 
estados e municípios é uma equação que não fe­
cha. "Ninguém mora na União", Como dizia Hélio 
Beltrão, pioneiro do Serviço Público no Brasil, 
grande inteligência e homem público. 

Todos vivemos na nossa casa, no nosso municí­
pio, no nossc* estado. 

Quem mbratia iínilo s$o outros. 
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